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CRUZEIROS 0PINIÕES DE alguns dos 
DE FÉRIAS MA ' S ILUSTRES C0L0NIA - 

» , LISTAS, PROFESSORES, ESCRI- 

AS CO LO N IAS TORES E artistas, em RES¬ 
POSTA AO INQUÉRITO ABERTO POR *0 MUNDO PORTUGUÊS» 


Do Ex . m0 Sr. Secretário Geral da Junta dm Educação Nacional Dr. FRAN¬ 
CISCO DE PAULA LEITE PINTO: 

Em resposta ao honroso ofício de V, Ex, a em que se me pede , 
a minha opinião sôbre o Cruzeiro de Férias às Colónias, de inicia¬ 
tiva dessa revista c que tem o patrocínio moral desta Junta 
cumpre-me informar V. Exf do seguinte : 

Comissão Executiva da Junta de Educação Nacional reconhe¬ 
cendo o alcance patriótico e educativo do Cruzeiro, como lição 
prática de* corografia de uma importante parcela do Nosso Império, 
como lição das < coisas coloniais y>, como excelente meio de propa¬ 
ganda, de expansão cultural e de exortação à mocidade em prol da 
idéia do Império, como comunhão dos Portugueses de àquém e 
além-mar no ideal superior do engrandecimento da Nação, resolveu 
solicitar do Govêrno que sejani dados os meios necessários ao esta¬ 
belecimento de algumas bolsas de viagem a alunos e vrofessores 
da ESCOLA PORTUGUESA». 

Aproveito o ensejo para apresentar a V„ ExP os meus cumpri¬ 
mentos. 
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FRANCISCO DE PAULA LEITE PINTO 
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Da ilustre escritora D. MARIA ARCHER: 


c Respondo com prazer ao inquérito que V. Ex* abriu sôbre os 
Cruzeiros de Férias às Colônias. Respondo, porque V. ExP me 
interroga: e com prazer, porque é sempre agradável aplaudir e con¬ 
cordar. 

Tudo quanto redunde em divulgação das províncias ultramarinas, 
considero-o do mais alto interesse moral e de utilidade positiva. 

.4 finalidade histórica da nossa râça está marcada pela secular 
continuidade da expansão africana. Nunca pelejámos, como povo 
hispânico que somos, no baralhai de tronos que foi a política dos 
variados reinos da antiga Ibéria. A nossa plenitude dinâmica cami-, 
nhou sempre para além-mar, desinteressou-se sempre dos negócios 
da Europa, e talvez sejamos um povo europeu por fatalidade geográ¬ 
fica, mas cuja étnica se polariza para maior destino, eternos emi¬ 
grantes de terras exóticas. 

Prender a mocidade das escolas às curiosidades africanas, 
levar essa geração - que será um dia a dirigente do país—a visitar 
as terras donde nos vem o orgulho do passado e a esperança do 
. futuro ) entendo ser iniciativa que atrai, para a revista que V. ExP 
tão brilhhantemente dirige, encómios sem reservas., Tem V ExP os 
meus, cujo desmerecimento é compensado nela sinceridade. Posso 
trazer a V. ExP o apoio do meu exemplo, porque devo o entusiasmo 
e a dedicação com que trato as cousas ultramarinas à primeira 
viagem que fiz às colónias, meúda de dez anos, amarrando para 
sempre a sensibilidade ao desejo de ver progredir a terra onde 
passei três anos da 'minha infância. 

Se V. ExP conseguir levar a cabo a obra meritória que se 
propõe realizar, se fôr introduzido no Cruzeiro um piano de estudos 
, QM o secunde e complete, terá V, ExPtrabalhado mima das inicia¬ 
tivas colonialistas das que me parecem de mais largo alcance. 

Para V. ExP, com os meus cumprimentos, a expressão da mais 
alta consideração., 

MARIA ARCHER 

* 

Do ilustre Professor e colonialista LOURENÇO CAYOLA: 

«j4 iniciativa a que «O Mundò Português» se vai dedicar no 
sentido de organizar Cruzeiros de Férias às Colónias, julgo-a de 
maior utilidade, cabenâo-lhe mesmo o título de patriótica. 


Somos o povo colonizador mais antigo do Mundo. Formámo 
um grande Império no Oriente. Fizemos do Brazil uma poderosa 
nação, de recursos ilimitados e do mais belo futuro. Possuímos, 
ainda hoje, colónias magníficas, espalhadas pelos mais diversos 
continentes do Globo. E, a-pesar disso, ainda há pouco, os portu¬ 
gueses do continente europeu, na sua grande maioria, tinham apenas 
um vago conhecimento das nossas possessões de além-mar, do valor 
das riquezas que nelas se podem explorar e da influência decisiva 
que têm a exercer nos destinos da nacionalidade portuguesa. 

Estas, pelo seu lado mal sabiam da existência da metrópole, 
julgavam-se abandonadas e na necessidade de cuidarem exclusiva¬ 
mente do que lhes dizia respeito, nem a menor idéia dos interesses 
que, umas às outras e à Mãe-Pátria, as deviam ligar. 

( Surgiu então o Acto Colonial, do grande homem de Estado, 
Oliveira Salazaf, fixando os princípios da «Política do Império » e 
aspirando a unir todos os territórios que fazem parte de Portugal 
mm corpo único e indestructível. Devemos seguir essa política, 
posta em prática pelo espírito juvenil e, ao mesmo tempo, de raro 
bom senso e ponderação do ilustre Ministro das Colónias, porque 
ela é verdadeiramente a Política Nacional, a única capaz de nos 
assegurar um futuro em tudo digno do nosso passado. 

Para que essa política triunfe é indispensável desaparecer, de 
vez a indiferença, o gêlo, a hostilidade que qiiâsi tem separado os 
elementos constMtivos de Portugal Um dos meios mais eficazes 
de o conseguir será interessando as gerações novas no progresso e 
desenvolvimento das colónias, mostrando-lhes os tesouros que elas 
encerram e a forma dêstes serem aproveitados e valorizados, e 
ligando-os, para sempre, a algumas das mais alegres recordações 
da sua juventude, para não mais as poderem esquecer e considera¬ 
rem, não só como um dever patriótico, mas como um dever de 
coração consagrar-lhes o melhor dos seus esf orços e da sua inte¬ 
ligênciat" 

t Pàfa êsse efeito os Cruzeiros de Férias terão uma acção deci¬ 
siva. Criarão uma opinião colonial consciente, em que os gover¬ 
nantes se poderão apoiar para a resolução dos graves problemas 
a que se aplique o seu critério e entendimento e alcançarão ainda 
a importantíssima vantagem de dar ás colónias a consoladora cer¬ 
teza de que a Mãe-Pátria não as esquece e, ao contrario confia a 
defeza dos seus interesses e do seu progresso, precisamente aos 
mais valiosos dos seus filhos, aos que formam o escol dos seus 
Estabelecimentos de Ensino. 



Não são idéias novas para o meu espírito as que estou expondo, 
sumànamente. Perfilho-as há muito tempo e há muito tempo Julgo 
urgente pô-las em execução, para bem do Império. Mais dama vez, 
no longo período em que fui Professpr Efectivo da Escola Superior 
Colonial, de que hoje tenho a honra de ser Professor Honorário, eu 
e os meus colegas diligenciámos dar realidade ao pensamento do 
nosso ilustre Director para organizai Cruzeiros de Férias dos alunos 
dessa Escola. Infelizmente nunca conseguimos vencer as dificuldades 
materiais com que lutámos. Mais um motivo para aplaudir e feli¬ 
citar hoie «0 Mundo Português», se êle puder fazer triunfar uma 
idéia tão útil para o futuro da Pátria. 

LOURENÇO CAYOLLA 

« 


BRILHANTE ESCRITOR E COLONIALISTA JOSÉ F, FERREIRA MARTINS : 

É Junto dos novos , da mocidade escolar, que se deve iniciar a 
propaganda, apresentando-lhe a riqueza e a vastidão do nosso 
domínio colonial, de modo que o resultado duma iniciativa feita 
com fins patrióticos possa dar frutos proveitosos. 

Serão êles, os novos, queiram ou não, os futuros animadores, 
orientadores , e dirigentes da nossa política colonial, mas, então 
vendo e sentindo que Portugal se não limita ao continente europeu’ 
mas que se estende através dos oceanos, e que perto ou longe em 

fhrÜPT ■ ' ° Mn0 à Pátria ’ ê smpre mtaã0 cm a 

vibração de amor sinceio. 

0 «Cruzeiro de Férias às Colónias » abrirá, ante os olhos dos 
rapazes, um panorama cheio de luz resplendecente, mostrando-lhes 
em toda a sua magnificência o quanto os seus antepassados, portu¬ 
gueses de antanho, fizeram em outros tempos, e o esforço que hoie 

issts " u “ * « -»«««' 

j sof ! lr ? a alma iu.mil dessa embaixada de Por- 
! ‘ C ° nhmtal ou Porta £ al * Além-Mar. No sen peito o senti- 
mento de puro nacionalismo acordará com o sentido de ver e cter 
que o aturo da Nação está nas suas Colónias. 

. , No . m re itesso, cada um dêles será um arauto que aaui 
junto de sua família, dos seus amigos, de seus compmheins de 


escola, urbi et orbi, proclamará, com palavras de emoção e entu¬ 
siasmo, que Portugal não é pequeno como soi dizer-se, mas que foi 
grande em mostrar ao Mundo novos mundos e que é grande ainda, 
porque o sentimento patriótico português sobreleva a todos os sen¬ 
timentos e paixões*. 

JOSÉ F. FERREIRA MARTINS 

DO ERUDITO COLONIALISTA SR. COMANDANTE JAIME DO INSO I 

«Â iniciativa dos Cruzeiros de Férias às Colónias é altamente 
aproveitável à formação duma mentalidade colonial porque, além 
de outros motivos, nós pecamos no nosso ensino pelo abuso da 
teoria. 

Desde a escola primária, onde se pratica o crime absurdo de 
martirizar cérebros infantis com nomes abstrusos tais como, por 
exemplo, os do corpo humano—bronquiosos, cocigeas, etc.— aos 
liceus c atá às escolas de aplicação, dá-se predomínio, na falta 
dama noção superior das proporções, à mania prejudicial de criar 
enciclopédicos, quando a ciência hoje pertence a especializados. 

As Colônias, conhecidas apenas através dos livros de ensino, 
não passam de organismos abstractos como leis de um código; o 
dos exames. 

As mesmas Colónias, vistas e sentidas nas suas paisagens, 
gentes, costumes e arte, transmitem-nos preciosos imponderáveis 
que afectam a alma, abrindo-nos novos horizontes ,na vida e na 
grandeza da Pátria! 

Os Cruzeiros às Colónias contribuirão. fortemente para fazer 
homens de acção em Portugal, e isto basta pata recomendá-los 
numa terra onde ainda imperam a burocracia e o papel», /. 

JAIME DO INSO 

Do ILUSTRE ESCRITOR AUGUSTO DA COSTA: 

<A idéia’ da realização dos «Cruzeiros de Férias às Colónias », * 
lançada pelo «Mundo Português», não pode deixar de satisfazer 
todos aqueles que, mesmo sem nunca terem saído âa Metrópole, 




sempre se tem batido, nas lutas da pena, pela criação duma cons¬ 
ciência e duma mística imperiais . Organizar exposições coloniais 
na Metrópole, é bom desemvotver o intèr-câmbio comercial entre 
todas as partes do Império, é melhor ainda ; mas melhor do que 
tudo, é com certeza levar os portugueses a conhecerem a realidade 
geográfica portuguesa, a tocarem o solo distante da Pátria. Recome¬ 
çamos agora, depois dum longo colapso de«apagada e vil tristeza»,, 
a tomar consciência do que somos e do que valemos; e nada melhor , 
para f ortalecer essa consciência, do que irmos receber a terras lon¬ 
gínquas uma ligação magnífica de patriotismo. Lamentamos apenas 
não sermos estudante, não podermos ir também .,. 

AUGUSTO DA COSTA 

§ 

Do iustre CLINICO Dr. MÁRIO DAMAS MORA: 


*Ao «Mundo Português», a nossa melhor Revista de Arte e Lite- 

fnTÍT m X mas tt0 P amico nftreo do sea Director 
TtffÇ co ^ m °P am , a ^pansao dessa Idéia linda do Impé¬ 
rio que encontrou mOlmmSatazaro excelso mentor i em Armindo 

SS**» a/fe envergadura, ficam os verdadeiros 
mcmaltsfas a dever mais um relemHssimo serviço pela comepcão 
6 realização dos «Cruzeiros de Férias às Colónias..' K 
Admirável meio de cultura da mocidade a que se destinam ser¬ 
vem melhor- do que qualquer outra forma-à propaganda do que 

’ TmZ P Í0 mVal ‘ ° eSm ° col ° ni *»de Po,infal! 
ríJ as fP * pmoaspK u felicidade de comparti- 

apar dêstes Cruzeiros serão de futuro os maiores defensous do 
nosso património colonial, porque, tendo visto de perto e Zcl 
tudo com interesse o seu labor, saberão compréendmZ 
qmHr-lk mts, em íntima comunhão de desejos e aspirações 
Semo^aigms laços mais a unir a Mãe-Pátria a êssesvedarL à 
santificados pelo sacrifício de tantas gerações ■ m pedaços * 

fím ^y aran t assim 08 homm àmanhâ de forma a saberem 
amar conscientemente uma Pátria aue é eterm ,í» w 


mário damas mora 


DO ILUSTRE ESCULTOR E CRÍTICO DE: ARTE DIOGO DE MACEDO: 


Meu caro Augusto Cunha : 

A minha opinião sôbre a utilidade e necessidade destes cruzei¬ 
ros, já a escrevi mais ou menos nas páginas desta Revista, e a pro¬ 
pósito da Arte das nossas colônias. Só âêste lado, portanto, sei 
nr a sua importância, Ouso mesmo afumar que nesta iniciativa nos 
demos demorado um tanto ou quanto. Mas mais vale tarde do que 
nunca. 

No cruzeiro agora em organização não devem ser esquecidos 
os artistas:-pintores, escultores e músicos. Deviam êstes demo¬ 
rar-se o mais possível em cada região, colhendo o pitoresco, típico, 
artístico e histórico, gravando na tela, nos álbuns e no barro, a 
paisagem, as danças e os costumes, as melopeias e cantigas carac- 
derísticas de cada tribu, as cênas mais castiças de cada lugar, os 
tipos particulares, os movimentos, e as expressões de cada acção , 
pesqiiizando as lendas, as stírperstiçoes e os mistérios, etc. etc, etc. 
Deviam também ir fotógrafos artistas para em paralelo arquivarem 
‘O que seja mais fugaz ou veloz na vida dos indígenas; e devia ir, 
também um bom moldador para reproduzir em gesso as pedras ou 
.madeiras históricas, que sejam padrões das nossas conquistas pas¬ 
sadas, assim como as esculturas que pelo seu volume, situação ou 
importância, não possam ou não devam ser trazidas para o futuro 
Museu Colonial, na Metrópole. 

Deviam êstes artistas colher as peças antigas da idolatria indí¬ 
gena, da cerâmica, da tapeçaria, da decoração interior; gravai 
batuques e ritos religiosos, crendices e hábitos da vida quotidiana, 
Pailados, feitiçarias, e possivelmente os arriscados mistérios da 
■selva. Como grandes auxiliares ãêstes artistas, deviam lá ir jorna¬ 
listas, etnógrafos, sábios de ciências arqueológicas e outras. E 
deviam-se estimular os negros por meio de lições práticas a não 
abandonarem nem modificarem a sua arte regional, embora muitos 
■colonialistas em nome de uma civilização errada, pensem de modo 
contrário. 

Assim esta missão deveria documentar desde a pre-história até 
à arte que foi dos nossos e que a sorte nos levou para gananciosos 
estranhos; croquisar tudo, moldar tudo, pintar tudo, esculpir o 
máximo, apreender as características de Ma a arte gentílica, foto¬ 
grafar em secção tôâa a vida colonial, desde os motivos-extáticos 






do passado até à dinâmica, amarga ou feliz, do trabalho de cada' 
terra. 

Numa palavra :—a colheita de documentação devia ser o mais 
vasta possível, mas sem o saque bárbaro e criminoso a que êsses 
povos estão habituados, o que os leva a esconder dos brancos o- 
melhor do seu mistério, da sua beleza integral e da sua arte ins- 
tinctiva. 

Depois, no regresso desta viagem, os desenhos, as pinturas, as- 
esculturas, as fotografias e os moldes deviam ser expostos em Lisboa, 
reproduzidos nesta Revista e depois em álbuns, acompanhados dos- 
estudos, crónicas, descobertas e outros documentos, e possivelmente 
divulgados pelos países estrangeiros. Ás músicas e arquivos coreo- 
gráficos devia-se fazer o mesmo, em salões apropriados e como 
acompanhamento do cinema, e também em álbuns ilustrados com 
os croquis do natural. Far-se-ia assim nm grande mês colonial, de 
propaganda, de cultura e creio até que de boa política. Tudo seria 
acompanhado da arte indígena que possuíssemos. Isto seria uma 
boa lição, e um belo alicerce para o tal Museu Colonial de que falo 
há tanto tempo. Na grande exposição que creio estar em organiza¬ 
ção, aqui em Lisboa, devia já contar-se com isto, e um edifício defi¬ 
nitivo se deveria construir, tal como em Vincemes, onde o melhor 
se arquivaria, segundo o contrato agora feito com os artistas e os 
sábios que fôssem neste cruzeiro. Seria meio caminho andado 
tempo ganho e dinheiro aproveitado. 

] Logo, ml tem o meu aplauso à iniciativa do «Mundo Portu¬ 
guês», Abraço-o por isso, e com a velha amizade sem músculos de 
política , 

DIOGO DE MACEDO 

•: F 1-' Declaro-lhe, meu caro Augusto Cunha, que não pretendo absolutamente- 
qualquer lugarsinho nas missões de que acima falo. Isto é um aviso àqueles que me- 
não conhecem, e não a si, quejâ me deve conhecer, 


Nos próximos números serão publicadas as opiniões de Affònso de Dornellas, 
do Almirante Salles Henriques, etc. 
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A MULHER PORTUGUESA 


E AS COLONIAS • 


R ARAMENTE os portugueses de algum dia levaram consigo as mulhe¬ 
res para a índia ou para o Brasil. Depois dos Impérios do Oriente 
e da América começámos a construir o Império da África, e então, 
ainda menos julgámos dever levar as companheiras do lar. Embora 
dispondo já de outros recursos contra o clima e a natureza dos Trópicos, 
com o nosso sentimentalismo deixámos as mulheres esperando, anos e 
anos, o nosso regresso. Nos solares, como nas casas humildes das aldeias, 
muitas mulheres portuguesas consumiram assim a sua mocidade, enquanto 
os homens gastavam, no desamparo morai, o melhor tempo da sua vida. 
Para não arriscar a saúde das noivas e das esposas, os portugueses sacri¬ 
ficaram a vida delas e a sua própria existência. Sósinhos em África, os 
homens faziam nas cidades uma vida boémia, no mato uma vida selva¬ 
gem, sem o confôrto tão necessário a quem luta noutros climas, longe do 
seu ihabitat». Eram freqüentes os casos de cafrealização, isto é, os casos 
em que o homem civilizado caía na barbarie, de tanto viver entre os 
negros. Os melhores resistiam ao abandono físico, mas, neurastenizavam-se 
numa vida dolorosa, sem lar, sem família, separados anos e anos da 
mulher e dos filhos, para os sustentar e educar na Metrópole. Por sua 
vez, as mulheres viviam de saüdades, recebendo, ao fim de muito tempo, 
já cansados e enfermos, os homens que tinham visto partir ainda moços 
e fortes. Isto acontecia ainda não há muitos anos, e ainda hoje muitas 
yezes acontece. 

Se pensarmos um pouco neste facto encontraremos, talvez, o elemento 
negativo mais poderoso que tolhe a acção colonial dos portugueses. Temos 





tôdas as qualidades biológicas e psicológicas para sermos um povo coloni¬ 
zador, e dêmos, até hoje, as maiores provas que a história regista nesse 
çapítulo da actividade humana. Mas mais ou melhor teríamos feito se não 
fôsse o hábito absurdo de a nós próprios nos sacrificarmos, privando-nos 
da companhia das nossas mulheres. Abusando das suas fôrças, o português 
tudo faz, de facto, para deminuir a sua capacidade de resistência moral, 
e até, muitas vezes, as comodidades materiais, num estoicismo que tem a 
sua grandeza mas que é inútil e prejudicial. Porque, se as nossas mulheres, 
por ignorância, temèm o que para elas é ainda a Costa de África, a verdade 
é que são os homens que, por pieguice, as querem poupar ao sacrifício 
da vida nas colónias. E sacrificam-nas muito mais, afinal, tornando estéril 
a sua vida e inutilizando a sua missão de companheiras. 

Quantos coloniais deixariam de sentir a África como um lugar de 
desterro se tivessem a ampará-los um carinho feminino? Quantos deixariam 
de sossobrar na nostalgia, se um lar português substituísse junto dêles a 
Pátria distante? Quantos deixariam de sentir a necessidade imperiosa de 
voltar à Metrópole interrompendo a sua acção? Quantos trabalhariam 
com outro ânimo e outra disposição de espírito, se não vissem solitários 
cair o sol na terra estranha, à hora melancólica em que pesam mais as 
saüdades? Quantas lágrimas deixariam de ser choradas, ou custariam 
menos ao homem exilado, se uma alma feminina capaz de o compreender 
estivesse a seu lado? 

Ah! se as mulheres portuguesas acompanhassem os maridos!..% 
No Posto mais longínquo, perdido na selva africana, poderia haver uma 
nota delicada de ternura feminina e bem portuguesa: vasos com plantas, 
uma jarra com flores, cortinas nas janelas, uma toalha garrida, um qua¬ 
drinho na parede, às refeições um prato que fizesse lembrar a Pátria 
distante... E nas cidades, em vez de viverem nos hotéis e gastarem as 
horas nos «bars», os homens poderiam encontrar, depois dum dia de 
trabalho, uma casa amável e sorridente, com uma mulher carinhosa que 
os compensasse do sacrifício de lutar longe das comodidades e prazeres 
da Europa. 

Vem isto a propósito dum facto que ninguém até hoje se lembrou 


de pôr em evidência e qqe, no entanto, merece ser apontado como um 
exemplo nobilíssimo. Quando o Doutor Armindo Monteiro, ilustre Minis¬ 
tro das Colónias, partiu para a sua longa viagem de inspecção às terras 
do Império, sua esposa quiz acompanhá-lo, entendendo que o seu lugar 
era junto dêle, não só como companheira dedicada, mas como represen¬ 
tante da graça e da doçura da mulher portuguesa junto das que em África 
acompanham e amparam os maridos na sua tarefa de agentes da civiliza¬ 
ção. Foi para muitas, certamente, um estímulo a presença em África de 
tão ilustre Senhora, que não hesitara em dar o exemplo do austero dever 
da esposa, arrostando com uma viagem que, exactamente por ser minis¬ 


terial, foi ainda mais dura 
que é D. Lúcia Infante de 
viajante sempre pronta às 
tôdas as fadigas, dando o 
mostrando sempre um espfr 
do estadista preocupado cc$ 
tratívos do Império, a ilusí 
mulher portuguesa. A ela er 
dadeira gratidão por parte,# 
pouco são ainda para. o mui 


e mais difícil. A grande dama da Sociedade 
La Cerda de Sttav Monteiro, soube ser uma 
horáâ mais matinais, resistindo ao calor e a 

Í 'o da pontualidade e da paciência, e 
iso e um coração enternecido. Ao lado 
ves problemas económicos e adminis- 
iora foi a. luz da alma comovida da 
i, há tfíüítò', Uma homenagem de ver- 
gueses. Era e é, porque estas palavras 
e lhé detS/. 




K E I L I N G 

GRANDE FIGURA DO IMPÉRIO 


Numa fria manhã de Junho a caravana deixou a capital do Bié com 
rumo â zona do Sul, sagrada pelo heroísmo dos soldados e pela nobre 
acção dos missionários. Passámos o Chinguar. Lembro-me de uma linda 
igreja de duas torres, branca e gentil, simples e enternecedora, no eixo 
de uma vasta planície de árvores raras e erva verde rasteirinha, Depois, 
Bela Vista, centro das mais férteis regiões do Planalto, Vila Nova e Sambo. 

Por tôda a parte, ao longo das estradas, filas de indígenas erguendo 
estrondosamente a saudação local—«Moio!..em homenagem ao 
doutor Armindo Monteiro, ministro da República que percorria Angola 
e em cada povoação despertava adormecidas energias e novas esperan¬ 
ças. Todos nós viviamos uma hora triunfal de fé no ressurgimento do 
Império colonial. Em cada paragem do itinerário o acontecimento juntava 
a população e em nome dela velhos colonos queimados pelo Sol africano 
em largos anos de permanência na província, evocavam comovidamente 
glórias e grandeza da Pátria. 

Depois do Sambo, em plena estrada, nos limites dos distritos do Bié 
e de Benguela, a caravana parou. O Ministro desceu para receber as saü- 
daçÔes de um homem de linda figura romântica, barba branca de após¬ 
tolo e carinhoso olhar que estava a um lado do caminho. 

Um nome correu ràpidamente nas bôcas de todos os viajantes; — 
Monsenhor Keiling. 

E todos descemos também para conhecer o grande missionário. 

Horas depois mais de duzentos çingand{es, feiticeiros e bailarinos, 
exibiam-se em espalhafatoso e garrido espectáculo de pitoresco selvagem. 
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Desaparecia o Sol quando chegámos à missão de Galangue (Sanguéve). 
No templo pequenino, entre sombras discretas, Monsenhor Keiling cele¬ 
brou um Te-Deum. Ergueu-se um côro de rapazinhos negros em cântico 
impressionante de melancolia e de ternura. De cabeça baixa, seguindo 
roteiros felizes da Saudade, os da caravana lembraram naquelas para¬ 
gens longínquas, em instantes de concentração, coisas afectuosas envolvi¬ 
das na amargura das distâncias, enquanto Monsenhor Keiling, junto do 
altar, conversava com Deus. 

# 

* * 

No dia seguinte estávamos em Vila da Ponte, no local onde há qua¬ 
renta anos Keiling fundou a sua primeira missão. Êle chegara em Janeiro 
de 1894 à missão de Caconda, depois de um mês de atribulada viagem 
sob chuvas torrenciais. Após uma semana de repouso 0 Padre Lecomte, 
que era então 0 Prefeito Apostólico e em 1886 principiara uma valiosa 
acção missionária no Cubango, despede-se de Keiling dizendo-lhe: 

—Jóvem missionário : vá para a mesma terra, faça melhor do que 
eu. Acompanhe-o a graça de Deus. 

Assim começou 0 labor do esforçado pioneiro da civilização e da fé 
por terras de Angola. 

Alsaciano de nascimento, a sua obra de amor à nossa Pátria e com¬ 
pleta consciência da sua missão ao serviço de Portugal e da Humanidade 
é um exemplo raro de fervor cristão em amostra de virtudes superiores 
que elevam 0 Homem ao melhor e mais alto entendimento das suas pos¬ 
sibilidades era benefício do seu semelhante, divinizando quási a sua con¬ 
dição humana. 

Os quarenta anos de Monsenhor Keiling por paragens sertanejas da 
nossa portuguesíssima e poderosa colónia da África Ocidental, entre peri¬ 
gos constantes e em desconfôrto permanente, num desinterêsse impres¬ 
sionante e numa dedicação sem comparações, constituem na história da 
colonização portuguesa páginas de profunda emoção e do mais nobre e 
bem sentido orgulho. 
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Mão amiga me enviou agora, para grande prazer do meu espírito e 
verdadeira satisfação do meu sentimento de português voltado com entu¬ 
siasmo às realidades formidáveis da nossa acção colonial, 0 notável livro 
que Monsenhor Keiling, comemorando 0 seu quadragésimo ano de traba¬ 
lho missionário em Angola, acaba de publicar. É um documento extra¬ 
ordinário. Faltava êste volume na colecção das preciosas obras onde os 
nossos destemidos exploradores do século xix contam aventuras sublimes 
e traçam os primeiros estudos sérios sôbre tanta coisa que interessa fun¬ 
damentalmente à história do prolongamento da raça por terras distantes 
que trouxémos para a claridade da civilização. 

Nas duzentas páginas dêste livro admirável a investigação histórica 
alterna com 0 descritivo da vida missionária e com a singela apresenta¬ 
ção de episódios heróicos apontados na tranqüila modéstia de quem coloca 
a própria vida, em tôdas as circunstâncias, dentro dos largos limites do 
Dever até onde êle profundamente se liga com a prática do bem e 0 inte- 
rêsse do país e das raças menores chamadas á colaboração dos nossos 
destinos no Mundo. 

. # ■ 

* # 

Quando abandonei a terra de Angola è me despedi de Monsenhor 
Keiling, 0 grande missionário entregou-me um envelope azul, dizendo: 

—leia. Peço-lhe que dispense um pouco da sua atenção a êste 
assunto. 

Dias depois, instalado no sleeping do Caminho de Ferro de Benguela 
em que eu havia de fazer 0 delicioso itinerário dos nossos exploradores 
até à outra costa, no Indico, abri 0 envelope e encontrei êste documento: 

PORTUGUESES: 

Para comemorar 0 início da nacionalidade portuguesa, levantou 
J). Afonso Henriques ) 0 famoso mosteiro de Alcobaça. 

Em memória de Aljubamta , erigiu-se a jóia preciosa da Batalha . 
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Como recordação do glorioso descobrimento do caminho marítimo para 
a índia, ergue-se majestoso e imponente templo dos Jerônimos. 

Portugal soube assim assinalar no granito imorredoiro, três dos mais 
nobres feitos do Povo Português. 

Em Angola, cuja descoberta data de 1485, quantos heróis se sacrifi¬ 
caram pela bandeira de Portugal sem que um monumento de tamanhas gló¬ 
rias indique às gerações vindouras 0 valor e 0 patriotismo dos seus ante¬ 
passados? 

Quantos rios de sangue custou a luta heróica travada em iSgôf 

Quanta heroicidade esquecida na revolta de D. Ana de Sousa, a famosa 
rainha Ginga, de 1628 a 1 65 7? 

Quanto brio e patriotismo quando da ocupação holandesa ? Quanto 
carinho e amor pela terra portuguesa, nos recorda 0 nome de Salvador 
Comia ? 

Podíamos ainda recordar a destruição de Caconda velha em 1682; 
ser-nos-ia fácil lembrar as revoltas do Huambo e dos Ganguelas contra 
Caconda actual; podíamos aludir às turbulentas guerras dos Vananos , 
Cuanhamas, Bailundos, Libolos e Seles , onde 0 sangue generoso dos Portu¬ 
gueses correu em caudal , ceifando preciosas vidas . 

De mais recente data lembramos os rastos quási frescos de sangue 
jorrado entre Caála ê Huambo, e ) sobretudo, nas denegridas pedras da 
antiga imbala do Candumbo. De mais fresca data ainda se vê Naulila e 
se contempla 0 Cuangar com todo 0 heroísmo dos Serranos diante do inimigo. 

Todos esses campos que as nossas charruas rasgam hoje, todos êsses 
jardins da cidade de Nova Lisboa que mimosas flores embelezam,foram fer- 
tili{ados com 0 generoso sangue português. 

E onde temos um padrão, uma simples lápide, que lhes recorde os 
nomes? 

Lemos pois essa dívida em aberto, enorme dívida que absolutamente 
precisamos saldar . É indispensável que em Nova-Lisboa, futura capital de 
Angola, se levante um monumento que diga às futuras gerações como se 
chamavam êsses heróis portugueses e lhes cante as acções ilustres. 

Êsse monumento, há de ser 0 projectado e grandioso templo à Ima - 
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0 Sr. Doutor Armindo Monteiro, Ministro das Colónias, assistindo às 
comemorações do combate da Mogenga. Ao seu lado està Mohs. Kei- 
ling que dias antes recebera do Ministro da República a comenda da 
Ordem do Império Colonial 


’ ,vaw,,uo oMHiipenne a gravura acima reproduzida onde 
se lê combate da Mogenga, deve ler-se combate da Mongoa. 







culada Conceição. A cada português compete , para honra da sua pátria, 
trazer para êsse monumento , uma pedra, contribuir com o seu óbulo. 

Recordai-vos que D, João de Castro quando quis reedificar a forta - 
le\a de Diu encontrou o seu melhor auxílio nas damas de Chaúl que vende¬ 
ram as suas jóias para concorrerem para essa obra patriótica. 

Quem não quererá agora ajudar generosamente esta Obra patriótica 
que traímos entre mãos ? 

Ilustres Jornalistas de Portugal , confiando no vosso apoio , de vós 
esperamos valiosa cooperação moral efica{. 

Avante pela Obra de Deus e da Pátria ! 

0 Vigário Geral do Vicariato do Huambo. 

Só agora cumpro o dever de publicar êste apêlo. 

Diverge a opinião do jornalista da do missionário quanto à maneira 
de consagrar o heroísmo dos soldados e o patriotismo dos colonos que 
desde 1485 se sacrificam em lutas e esforços de tôda a ordem pela gran¬ 
deza e prestígio da Pátria na terra de Angola «fertilizada pelo sangue 
generoso dos portugueses», Isso não me impede de inserir imediátamente 
as palavras de Keiling satisfazendo assim 0 seu pedido. 

Lisboa vai ter a sua grande Exposição Colonial. Linda homenagem 
a êsse velho e glorioso alsaciano que seguramente apontará também 0 
coração a quem lhe preguntar onde está Portugal, seria trazê-lo à capital 
do Império nessa oportunidade para receber dos portugueses da Metró¬ 
pole os justos agradecimentos a que obriga a sua obra formidável que 0 
Govêrno já justamente consagrou. 


LUIZ TEIXEIRA 
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SENTIDO 

DO IMPERIALISMO 

PORTUGUÊS 


E SCREVI, no meu último artigo, que os actuais dirigentes do Estado Português, 
ao mesmo tempo que promovem a reconstrução cuidadosa da Metrópole — 
vão traçando e realizando o imenso plano da valorização do Império Ultrama¬ 
rino. Escrevi ainda que tem razão o Sr. Ministro das Colónias quando dia ser preciso, 
para alcançar êsse objectivo, favorecer a criação, entre nós, duma forte mentalidade 
imperialista. Só assim poderemos, de facto, cumprir todo o programa estabelecido 
para o novo ciclo da vida nacional; só assim corresponderemos, também, A missão 
que nos cabe, dentro dos largos quadros da civiliiaçâo do Ocidente, 

Prometi, no artigo referido, marcar o justo alcance, e os claros limites, dêste 
termo imperialismo , aoreaoentando que não deve ser ooufundido o seu sentido em 
Portugal e noutros países—onde significa, porventura ameaça, absoipção ou luta 
sem fim. 

You tentar hoje esclarecer o nosso público a êste respeito. Não direi tudo que 
tenho para dizer. Mas direi já algumas ooisas que suponho úteis e oportunas. 

Esta expressão imperialismo tem sofrido, nos diversos países, e através da índole 
de raças diversas, as interpretações mais variáveis. 

Oomo é definido, habitualmente, o imperialismo ? Segundo a velha escola escocesa 
era, apenas, «o instinto da soberania» (ihe instinct of sovereigniy) ; Hobles chamava-lhe 
«o desejo do Poder*; Mandeville preferia dizer antes «o amor do domínio*; «o amor 
do Poder», insistia Helvedo. Mais perto de nós,Nietzsche encontrou a fórmnla extrema, 
e a mais conhecida, do imperialismo: a famosa «vontade do Poder», tal qual a define 
e a pormenoriza o solitário de Sils-Maria... 

Mas qne imperialismo ê êste, que apenas representa sêde de domínio, ambição 
de mando, tendência para a supremacia? Êste imperialismo é o imperialismo falso, 
de base individualista, numa palavra: o imperialismo sinónimo de egoUsmo, Nada 
tem de benéfico para a civilização; é unicamente, uma exaltação do instinto indivi¬ 
dual da posse, da oonquista, da tirania. Por vezes, alastrando a um povo inteiro, dá 
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as guerras constantes, a perpétua cobiça dos territórios visinhos, o fermento incurá¬ 
vel duma inquietação agressiva e trágica... 

Ernest Seilliôre, crítico notável e, em certos momentos, lúcidos (sobretudo, no 
seu magistral estudo l Le pêril mystique dans l’inspiration des ãêmocraties») cai 
no êrro de confundir êsse imperialismo falso com o verdadeiro, quando pretende 
marcar e caracterizar a moderna reacção anti-liberal e anti-romântica: «A obra da 
geração viril que preside aos destinos nascentes do século xx deve ser afastar enfim 
as quimeras originadas numa exaltação passageira e mórbida, apoiar-se de novo 
sôbre a tradição das idades mais saudáveis e mais fortes, repudiar, era resumo, 
o egoismo patológico e o misticismo incoercível que formam o fundo da moral român¬ 
tica — boje mais arrogante do que nunca sob vários pseudónimos a-fim-de desen¬ 
volver, contra tudo isso, o individualismo, o utilitarismo, o imperialismo racionais 5 . 
Escreve isto Seillière nas primeiras páginas de *L’Impérialism démocratique », par¬ 
tindo dum ponto de vista justo e acabando num desvio lamentável. E no *Le mal 
romaniique*, diz: «O imperialismo racional... apoia-se sôbre o individualismo, 
única fôrça criadora.,...» A-pesar-de reincidir no êrrro (não percamos de vista que 
Seilliôre é um comentador e discípulo de Gobineau...), também na sua obra se des¬ 
cortinam rebates de bom-senso. E escreve então: «0 imperialismo individual sem 
reflexão nem resfcricção, que é a primeira sugestão da natureza, deve... apagar-se, 
por um utilitarismo bem entendido ante o imperialismo dos grupos». .. É certo que 
logo acrescenta que o imperialismo dos grupos «deve tender» para um imperialismo 
bumano, «da humanidade sôbre a natureza». Mas isto são já nebulosas renascidas e 
perigosas. Aproveitemos o que pode servir-nos. Imperialismo dos grupos. Do grupo 
nacional , no nosso caso. E eis já esboçado um imperialismo mais aceitável, mais 
equilibrado, visto que a tendência absorvente e fragmentária do indivíduo passa a 
enquadrar-se numa finalidade superior. 

É sem dúvida, um pouco neste sentido que o Sr. Doutor Armindo Monteiro 
preconiza um renascimento imperialista na mentalidade portuguesa. Chamemos-lhe, 
se quizermos, imperialismo nacional (por oposição a individual) — que só pode ser, 
para nós, uma obra ! de manutenção e consolidação , não de guerra e de conquista, 
Imperialismo que signifique a integração do nosso património territorial em quatro 
continentes num só espírito nacional de harmonia e de coesão progressiva. 

Mas a sua fórmula definitiva ainda não ê esta; é antes a de imperialismo dvili- 
xaãor — que seja o prolongamento e justificação do nosso gigantesco esfôrço histórico. 

Br.eve consagrarei um terceiro artigo ao desenvolvimento deste largo tema — 
um dos que, nesta hora, me parece mais digno de ocupar inteligências portuguesas. 

J O Ã O A M E A L 
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AINDA 

A VIAGEM DO PRÍNCIPE 

REAL 


D EPOIS da grandiosa revista de Lourenço Marques, impunha-se 
naturalmente uma visita a Marracuene. 

Fôra ali que o Império vátua sofrera a primeira grande humi¬ 
lhação, ali se salvara o prestígio das armas portuguesas e com ele Lou¬ 
renço Marques e talvez a província de Moçambique. 

Subimos o Incomáti, passámos os pontos onde em 1895 tantas 
vezes os pequenos barcos de guerra portugueses «Neves Ferreira» e 
«Bacamarte» haviam sido atacados, onde a marinha de guerra honrara 
como sempre a sua divisa- «A Pátria honrai que a Pátria vos contempla.» 
Desembarcámos em Marracuene. 

Com que emoção pisámos essa terra regada por tanto sangue Portu¬ 
guês! Com que interêsse ouvimos descrever 0 combate por aqueles que 
nele haviam tomado parte! Seguimos as diferentes peripécias da luta, 
vimos 0 ponto em que 0 quadrado Português fôra roto, na face defendido 
pelos Angolas, e debaixo de fogo reformado devido à heroicidade ^de 
Aires Orneias, Paiva Couceiro, Raúl Costa e Pinto! Evocámos, em silen¬ 
cio, a memória dos bravos que haviam levantado tão alto 0 nome Portu- 

guês! 

Subitamente 0 silêncio é quebrado por um baete que atrôa os ares. 
Era M’obeja, 0 chefe induna que comandara as hostes de Gungu- 
nhana nesse memorável dia, que levara os seus homens até caírem dentro 
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do quadrado, que vinha hoje submisso, acompanhado das suas 40 mulhe¬ 
res e seguido por 3 .ooo dos seus guerreiros, prestar homenagem ao Herdeiro 
da Corôa Portuguesa e curvar-se reverente diante do monumento come¬ 
morativo do dia 2 de Fevereiro de 1895, 

# # 

Não se pode visitar a fortaleza de S. Sebastião de Moçambique sem 
reviver a epopeia da índia. Era em Moçambique que as armadas Portu¬ 
guesas iam esperar a monção que as devia conduzir á índia. Por ali 
passaram os Almeidas, Albuquerques, Castros e outros... «em quem 
poder não teve a morte». 

Moçambique perdeu a sua importância, mas não perdeu a sua 
grandeza. 

No continente fronteiro, no Mossuril, Gomes da Costa, Capitão-Mór, 
vai estabelecendo postos, construindo estradas, e tornando efectiva a 
ocupação que a campanha contra os namaraes, em 1896, tornara possível. 

Os chefes inimigos de 1696, veem ao Mossuril prestar homenagem 
ao Príncipe Português que ao despedir-se de Moçambique pode com 
orgulho falar à velha fortaleza e dizer-lhe: «Se as pedras das tuas mura¬ 
lhas nos falam das glórias do passado, devem contar aos vindouros 0 
esfôrço do presente; a epopeia não acabou, os Portugueses de hoje igua¬ 
lam os portugueses de ontem, os de àmanhã emitarão os de hoje e os de 
ontem! Portugal não morreu!» 

# 

* * 

Depois de 24 horas de caminho de ferro, caminho de ferro a que 
ostá ligado 0 nome Português por isso que José Joaquim Machado foi 
quem 0 traçou em grande parte, chegámos no dia 19 de agosto de 1907, 
ás 9 horas da manhã à estação de Vereenigin, no Orange, sendo aguar¬ 
dado por alguns automóveis que nos conduziram kfarm de Sam-Marks 
•em Walvebock onde era oferecida uma caçada ao Príncipe Real. 
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Batuque das mulheres do Mobeja 


Em Marraçuene. As mulheres e a gente do chefe de guerra Mobeja 


Samuel Marks era um dos mais ricos proprietários do estado de 
Orange, tôra expressamente a Lourenço Marques convidar o Príncipe e 
ia proporcionar uma maneira de caçar desconhecida de Sua Alteza. 

A farm com uma área de muitas milhas quadradas eratôda cercada 
por arame farpado e continha caça em abundância. 

Seis ou sete automóveis alinhados receberam os caçadores e lança¬ 
ram-se em perseguição dos antílopes, a uma velocidade de ioo e 120 
quilómetros, através do Veld Africano. 

Durou 3 horas a perseguição às manadas de antílopes, abatendo-se 
uns 1 5 ou 20 «spnng bocb e tblackbock». 

Creio que só na África do Sul um milionário se lembraria de caçar 
desta forma. 

# 

# * 

A 4 de Setembro chegava S. A. a Mossâmedes, e ainda a bordo 
recebia a notícia do combate de Mufilo em que Roçadas se cobrira de 
glória. Percorremos as linhas de caminho de ferro de Mossâmedes, 
Benguela e Malange, visitámos as fazendas do Dombo Grande e Luacho 
de Benguela, 0 Bom Jesus no Casengo, atirámos aos jacarés no Quanza 
e saímos de Luanda a 11 de Setembro depois de S, A. ter passado revista 
à coluna expedicionária, que, sob 0 comando de João de Almeida ia 
submeter os Dembos. 



MARQUEZ DO LAVRADIO 
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A ESCRAVATURA 
N EGRA NO BRAZIL 



H Á quem suponha que a raça negra pisou pela primeira vez as terras do Brasil 
quando, passados muitos anos sôbre a descoberta, se verificou a necessidade 
do auxílio de seus braços para ser levada a bom termo a obra estupenda 
da colonização. 

Só então os navios negreiros teriam aportado à América do Sul com os primei¬ 
ros africanos, oriundos de Moçambique, da Guiné, do Congo, de Angola e outras 
regiões, iniciando-se assim o período da escravatura. 

Está, no entanto, provado que muito antes da chegada de Colombo e de Cabral 
àquelas bandas do Atlântico, a raça negra já ali se tinha estabelecido, havendo-se 
encontrado numerosos vestígios de sua origem e tendo, até, sido vistos alguns exem¬ 
plares em carne e ôsso. 

Assim o afirma Francisco Lopez de Gomara na sua «História General de las 
índias, con todo el descobrimiento y cosas notables que han acaecido dende que se 
ganaron», etc., naquela passagem em que nos conta que, ao entrar Balboa en Que¬ 
re co. .. hallô algunos esclavos negros dei senor. Preguntô de donde los habiany 
no sapieron decir 6 entender, más de que habia hombres de aquel color cerca 
de alli. 

Balboa, por sua vez, na «História dei Peru», declara que encontrou negros nas 
ilhas da costa, e Gonçalez Suarez, na «História dei Ecuador», regista os mesmos 


Quatrefages, em «L’Espéce Humaine>, igualmente se refere a determinadas trfbus 
escuras do Brasil, de cabelos encarapinhados, e por fim Orozco y Berra, na «Histó¬ 
ria antigua y de la conquista de México», relata o estabelecimento dos africanos na 
América antes da descoberta, firmado, entre outros investijadores, em Rafinesque 
que, sôbre o interessante assunto, apresentou em tempos à Soded.de de Geografia 
de Paris uma curiosa memória* 



A arqueologia ajuda a documentação histórica, de geito a não restar qualquer 
dúvida quanto às anteriores afirmações, e Wiener, em «Pérou et Bolivie», dá-nos, 
pictogràficamente, alguns pedreiros da época do império dos Incas construindo um 
muro, entre os quais se notam vários negros. 

Em Vera Cruz, perto do vulcão Taxila, pode também admirar-se, trabalhada em 
granito, uma enorme e primitiva cabeça de negro. 

Finalmente, o escritor brasileiro Gustavo Barroso estuda o caso com superiori¬ 
dade, concluindo que os melhores testemunhos da existência do negro na América 
antes da descoberta, podem ser fornecidos pelo próprio fo clore comparado , citando 
a seguir interessantes analogias entre a língua Guarany e a de certos africanos. 

Apura-se, portanto, que não cabe aos portugueses nem aos espanhóis a intro¬ 
dução da raça negra na América Latina, e esclarece-se, sobretudo, que algumas tríbus 
índias já tinham instituído a escravatura negra antes dos descobrimentos de Colombo 
e de Cabral, o que, apenas como comentário, não deixa de ser interessante. 

Lá vem a confirmação na «História General de las índias» de Gomara:—«Entró 
Balboa en Quereco y halló algunos esclavos negros dei seiior .» 

* « 

Dito que não foram os portugueses os iniciadores da escravatura na América, 
nem mesmo os espanhóis, ocupemo-nos do escravo negro dos tempos da coloni¬ 
zação, conquanto sucinfamente pelo menos de modo a demonstrar que, a par de 
incontestáveis verdades, muito exagêro e muita injustiça se têm escrito sôbre o 
assunto. 

Sem receio de desmentidos pode bem afirmar-se que, de 1500 a 1750, o número 
de escravos africanos no Brasil era, relativamente, deminuto. 

Só no reinado de D. José I, sob o Govêrno de Pombal e com a criação das 
Companhias, os negros começaram afluindo em larga escala ao território Brasileiro. 

Tentaremos fugir a hipóteses, apontando factos em seu lugar, sempre que tal 
nos seja possível, para provarmos que o português foi o mais benévolo dos povos 
que adoptaram, pela fôrça das circunstâncias, a escravatura. 

Bomfim, que estudou o assunto com profundo entusiasmo mas sem paixões 
mesquinhas, na parte referente aos escravos negros diz, no seu livro «O Brasil na 
América» ‘.—Se ê possível apontar algumas relativas cruezas nos quadrados de 
senzalas dependentes dos cafezais, pelo resto do Brasil era uma inocente escra¬ 
vidão rural e doméstica. Inocente—porque, dadas as condições de cultura dos 
escravos, as formas de vida tinham piores efeitos para os próprios senhores, do 
que para aqueles, hmanamente tratados. 
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Referindo-se a seguir à influência do negro na intimidade da família, quási sem¬ 
pre emiscuído nos trabalhos da cozinha e nos segredos das alcovas, Bomfim conclue 
que embora da escravidão derivassem vários males para a vida moral da sociedade 
brasileira, ela foi até certo ponto um bem porque, ao seu contacto, abrandavam-se 
os corações. 

De maneira que o negro, gozando de uma determinada liberdade rural e domés¬ 
tica, é bem provável que muitas vezes, esquecendo-se da sua qualidade de cativo, se 
considerasse mais do que feliz. 

Jonathas Serrano, na sua «História do Brasil», lembra ainda que, na época em 
que se começou o tráfico dos escravos, atravessava a história da África o período 
da escravidão militar. Os negros, escapando da tirania dos seus régulos e trocando 
de cativeiro, só tinham a ganhar, fôssem quais fôssem as tiranias a que estavam 
expostos. No Brasil encontrou o escravo negro a melhor das suas guaridas. E acres¬ 
centa:—As leis portuguesas abrandam o cativeiro dos negros . 

Ém muitas casas portuguesas há, de facto, inúmeros exemplos de negros e 
negras tratados como família. 

No próprio paço, a preta Maria Joaquina, que andara com D. Miguel ao colo, 
falava-lhe quási como sua igual, censurando-lhe, àsperamente, as loucuras turbulen¬ 
tas. E o mais curioso é que êle -ouvia-a de bom grado, esforçando-se por satisfazer 
a sua vontade dela. 

Não quere isto dizer que o negro, logo após as primeiras descobertas e durante 
sucessivos anos, fôsse havido pelos nossos antepassados com uma alma cristã. Isso 
não era. 

Nesses tempos, o negro, depois de morto nem sepultura tinha, servindo de 
pasto aos cães vadios. 

D. Manuel, por carta régia de 13 de Novembro de 1515, tenta pôr côbro a tão 
repugnante espectáculo, que até sob o ponto de vista sanitário representava um grave 
perigo para a população, lembrando ao Senado de Lisboa que «ho milhor remedio 
será fazer-se huü poço o mais fundo que podese ser, no llugar que fose mais comvi- 
nhavell e de menos imcomvyniente, no quall se llãçasem os ditos escravos». O rei 
— escreve Júlio de Castilho em «A Ribeira de Lisboa»: — julgava no mais são da 
sua consciência ter cumprido com todos os dictames da comiseração, mandando 
atirar aqueles irracionais para o fundo dum poço. 

Ora como o rei pensava, pensava tôda .a gente por essa época, e o tratamento 
dado aos escravos, em vida, não deve ser hoje julgado por aquele quadro de estú¬ 
pido e primitivo critério cristão. Vamos antes confrontá-lo com o que êles recebiai| 
dos outros povos que, como nós, também tinham adoptado a escravatura. 

Há quem cite a barbaridade dos troncos e dos viramundos, injuriando-nos pela 
sua instituição e, sobretudo, o alvará com fôrça de lei, do ano de 1741, determi- 
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", í nando que a todos os escravos negros foragidos «se lhes ponha com fogo uma marca 

' em uma espádua com a letra F que para êste efeito haverá nas Câmaras: e se quando 

■ , ! fôr a executar esta pena fôr achado já com a marca, se lhes cortará uma orelha, sem 

processo algum e só pela notoriedade do facto logo que do quilombo fôr trazido,. 
!) isso antes de entrar para a cadeia», 

; iiS .j Entretanto, justo é dizer-se que a-pesar do deshumano alvará a sorte dos cati- 

' ’í vos no Brasil chegou a ser citada como um exemplo da benevolência portuguesa, 

entre muitos pelos anglo-saxónios. Koster, amigo e camarada do historiador Roberto 
: ' Southey, é um dos que tal regista, no seu livro «Traveis in Brazil». 

■ | E com razão. Os ingleses, na América, chegaram a inventar, para os negros, o 

inacreditável suplício da gaiola. 

Consistia essa diabólica máquina de tortura, numa espécie de gaiola medindo 
de seis a sete pés, onde o condenado era introduzido. Laços muito bem dispostos 
: l mantinham o corpo suspenso e prendiam cada um dos membros do desgraçado, de 

modo que êle não pudesse cair senão sôbre o gume afiadíssimo de uma lâmina, colo¬ 
cada por debaixo, a todo o comprimento. 

O negro era forçado a manter-se numa posição horrível, de tendões continuamente- 
4 tensos, a-fim-de não ser retalhado. Mas não tardava que a fadiga dos músculos e a falta 

j I de alimento o abandonassem e, então, o espectáculo tornava-se medonho e arripiante 

, I ; ; Por cada vez que o corpo tocava a lâmina, o negro, já sangrando, agitava-se 

1 ; , 1 num último esforço, fugindo-lhe. Entretanto o abatimento acabava por vencê-lo, e 

‘ anavalhado daqui e dalém, deixava-se cair pesadamente sôbre a lâmina assassina. 

it >. Mas só isto era pouco e, para levarem a crueldade ao extremo, punham ainda 

‘í! ' perto da gaiola, de modo a ser bem vista pelo mísero, uma mesa fornecida com- 

- ‘ ! 'j abundância de comidas variadas e água. 

’. \ / Nas Antilhas francesas alguns negros eram despedaçados vivos; outros enfor¬ 

cados e muitos queimados, chegando a ser atingidas por semelhantes condenações, 
jl, $ crianças com nove anos de idade!.., Tal pode ler-se era «Causes Célèbres des 

{ ? Colonies», por Dubois et Bouchet. 

í . Estamos vendo daqui que pavorosos crimes não iriam resgatar as suas inocências. .. 

' Ora disto nunca os portugueses praticaram em terras dalém Atlântico, con- 

quanto a afirmativa muito pese a certas alminhas que passam o melhor do seu 
; ■ tempo buscando pretextos para nos atacarem pela introdução dos negros no Brasil 

j t( ie pelas barbaridades cometidas para com eles. 


É tão difícil julgar uma época como julgar um ideal, 
- Por vèzes, uma e outro confundem-se, 
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E se um ideal é 0 primeiro passo dado a caminho da perfeição, uma época pode 
muito bem ser a sua ponte de passagem. 

O português indo buscar aos sertões africanos 0 negro trabalhador e activo, 
teve em vista 0 ideal colonizador do Brasil, 

Duarte Coelho, donatário de Pernambuco, no ano de 1542 escrevia a D. João III 
expondo-lhe as inúmeras possibilidades de uma lavoura produtiva na sua capitania, 
e rogando-lhe que 0 deixasse introduzir escravos negros naquelas terras, em virtude 
dos degredados portugueses que para ali lhe mandava, serem elementos não de tra¬ 
balho mas de constante desordem. 

Em carta datada de 20 de Dezembro de 1546 —quatro anos depois—Duarte 
Coelho repetia as mesmas queixas ao rei, pedindo-lhe que, a não consentir na intro¬ 
dução dos negros, pelo menos não lhe enviasse mais degredados para êle não ter 
que os mandar enforcar, quási diariamente, como há tempo vinha acontecendo. 

Portugal, como se vê, resistia. 

Mas 0 ideal colonizador impunha-se, e foi preciso ceder. 

«Para julgar as instituições e os homens—diz-nos 0 escritor brasileiro Fernan¬ 
des Pinheiro — , pede a eqüidade que nos coloquemos pelo raciocínio, ainda mais 
do que pela imaginação, no ambiente que respiraram. Admitida a impossibilidade de 
transformar os selvagens do Brasil em trabalhadores, e provada outrosim a não 
menor impossibilidade de adaptar aos rudes misteres agrícolas, num clima tropical, 
homens nascidos noutras regiões e costumados a outro género de lavoura,—deverá 
ser esta sacrificada, e com ela 0 futuro da Colónia, ou mandar-se vir dalgures bra¬ 
ços que se prestassem ao género especialíssimo de sua cultura? Foi êste 0 alvitre 
adoptado. Tenho muitas vezes lido e ouvido almadiçoar a memória dos que nos 
legaram a lepra da escravidão africana, Acho, porém, injusto tal anátema.» 

Não é só injusto por que revela também ingratidão. 

Menos-querer a Portugal por isso, 0 mesmo é que condená-lo como réu de uma 
fatalidade do destino. 

E não está certo.. • 

Quem hoje pretenda julgar aquela época, não deve esquecer-se de julgar 
aquele ideal. 

* 

* * 

A chegada do negro ao Brasil tinha fatalmente que influir na sua vida social 
em formação. 

Essa influência foi como que 0 sinête perdurável que se gravou na cêra virgem 
dos sens usos e dos seus costumes. 


Lá está patente em muitas lendas; na crença em feitiçarias; no típico trajar das 
mulheres da Baía, que foi primeira capital da Colónia; em vários pratos da sua 
cosinha característica; na maioria das suas cantigas e modinhas; em parte do seu 
sangue e, até, na própria língua. 

É sobretudo com referência ao sangue que alguns brasileiros se queixam, ale¬ 
gando, como por exemplo Luís Edmundo no livro <0 Rio de Janeiro no tempo 
dos Vice-Reis», que se não fôra a enorme percentagem dos seus índios seriam hoje 
ura povo de negros e mulatos. 

0 doloroso desabafo transborda em impropérios contra nós. 

E o rio toma-se mar encapelado, e tudo quanto fizemos de bom e de mau, por 
que ninguém há perfeito-, torna-se objecto da sua crítica terrível, escalpêlo que 
não perdoa! 

0 negro é o estribilho obrigatório, sempre que se trata de marcar a barbari¬ 
dade e a selvageria dos portugueses... 

Certo Govêrno, segundo Alberto Rangel no livro «D. Pedro I e a Marquesa de 
Santos», chegou a ordenar a destruição dos arquivos nacionais, referentes à escra¬ 
vidão, como se podesse apagar o passado com um risco de tinta ministerial. 

Esquecem-se, como muito bem disse Oliveira Martins, que sem escravos nação 
alguma começou . 

Cruel e feroz foi a escravidão com que os romanos dominaram a Península 
Ibérica e, contudo, só assim ela pôde entrar no grêmio dos povos de civilização 
latina. 

_ Tratemos pois de continuar provando que a escravatura negra no Brasil foi a 
mais benigna de tôdas as escravaturas. 

Em fins do século xvn, princípios de xvni, quando estava no auge a explora¬ 
ção do oiro e dos diamantes em Minas Gerais, as negras, as mulatas e alguns negros 

também, participaram, fartamente da riqueza da época. 

Confirma-o, entre outros, o escritor Viriato Correia, ao demonstrar, no livro 
«Gaveta de Sapateiro», que por êsse tempo, certos senhores de arraiais, proprie¬ 
tários de minas, despejaram fortunas nas mãos de escravas. 

Como acreditar que elas, senhoras de tamanho fausto e dominadoras dos 
arraiais mineiros, não protegessem e beneficiassem os da sua raça? 

Nao será justo convir era que, sendo elas cativas e os senhores cruéis não 
precisavam êstes seduzi-las esbanjando oiro? 

Repare-se que o luxo estupendo por parte dos escravos atingiu tal exagêro e 
proporçoes tão escandalosas, que, era 20 de Fevereiro de 1696, uma ordem régia 

,u ?. Se ” i0 ‘‘> em4sisd ° o tao de One usam no vestuário as escravas do 
6 ado do Brasi e deveado evitar-se êste excesso e o ruim exemplo,., em nenhuma 
das capitanias dêle possam as mesmas escravas usar de vestido algum de sida nem 
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se sirvam de cambraias ou holandas com rendas ou sem elas, para nenhum uso, 
nem também guarnição de oiro ou prata nos vestidos». 

-Pobres negros!-dirão. Efectivamente eram tratados com grande severidade!.... 

Nada disso... Consultem «Monstruosidades do tempo e da fortuna», magnífico 
documentário da vida portuguesa dêsses longínquos tempos, e lá encontrarão que aí 
por 1668 já a Côrte ordenara «uma pragmática sôbre os vestidos, atalhando a demasia 
e 0 escândalo dos trajes, tão excessivamente desmedido, topando o costume em tanta 
deshonestidade, que os homens andavam enfeitados como mulheres, e as mulheres 
núas como maganas : o excesso facilitava o uso, vestindo o oficial e o mecânico tão 
custoso, que já se desprezavam os chamalotes, e se tinha a sêda por grosseira: e o 
píor era que as rendas de prata e ouro se viam onde não havia ouro para prata: e 
0 deshonesto dos trajes rendia para os trajes deshonestos, sustentando-se o brio 
muito à custa da honra, com tal devassidão que já se não reparava em faltarem as 
mulheres em serem honradas, com que se avançasse em sairem bem vestidas». 

Verifica-se que os costumes é que eram maus e a pragmática severa, mesmo na 
parte que se referia aos brancos... 

E mais severa se tornou quási um século depois, quando Pombal entendeu 
levantar a Nação moralizando os costumes. 

É de 1749 a ordem régia, de sua autoria, que também dizia exclusivo respeito 
aos brancos, nestes termos violentos«A nenhuma pessoa de qualquer graduação 
e sexo que seja... será lícito trazer em parte alguma de seus vestidos, ornatos, enfei¬ 
tes, telas, brocados, fitas, galões, galancins, passamanes, franjas, cordões, espergui- 
Ihas, debruns, borlas ou qualquer outra sorte de tecido, ou obra em que entrar 
prata, nem ouro fino, ou falso, nem riço cortado à semelhança de bordado. Assim 
também não será lícito trazer coisa alguma sobreposta nos vestidos, seja galão, pas¬ 
samanes, alamares, faixa, ou bordado de sêda, de lã, ou de qualquer matéria, sorte 
ou nome que seja, excetuando as cruzes das Ordens Militares.» 

Segue por aí abaixo numa absurda saraivada de proibições de fitas, borlas e 
outros enfeites, declarando em dada altura que qualquer pessoa «poderá usar de 
roupa branca bordada de branco, ou de côres, contanto, porém, que seja bordada 
nos meus domfnios, não de outro manufactura». 

Era a defêsa da indústria nacional, que empreendia os primeiros passos, critério 
altamente patriótico que a acção do tempo e p precioso de um desnacionalismo ridí¬ 
culo abandalharara. 

E impunha penalidades assustadoras! 

— «Tôda a pessoa que usar de algumas das coisas proibidas do presente capí¬ 
tulo, perderá a peça em que se achar a transgressão: pela primeira vez será conde¬ 
nada a pagar vinte mil réis; pela segunda quarenta mil réis e três meses de prisão, 
e pela terceira vez pagará cem mil réis e será degredado para Angola.> 
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Cem mil réis, em 1749, e degredado ainda por cimalíl 

Que demónio:— sejamos imparciais ! Forçoso se torna verificar que o escravo 
negro,' pelo menos na parte respeitante ao vestuário, era muito mais feliz do que 
nós, habituado, como estava, a andar de tanga... 

♦ 

* * 

O africano, sob a direcção do português, foi o braço forte que revolveu a terra 
do Brasil, e fez ,mover engenhos e produziu lavouras,-despertando-a do sôno que 
dormia. •, 

Foi o coração generoso que forçado a adotar essa terra como madrasta, chegou 
a estremecê-la como sua Mãe legítima, havendo, para com ela, ternuras de menino! 

Foi a alma que desbravou florestas e agitou carcavões, para que as seculares 
raizes não estorvassem a nova sementeira. 

E da semente rebentou a haste e dilatou-se o tronco gigantesco, e produziu-se 
O fenómeno natural da plantação bem lançada I 

Vai daí, o novo tronco foi criando novas raíses, tão fundas e consistentes, que 
não há braços humanos, nem fôrças dinâmicas, nem poder Divino, — capazes de 
arrancá-lo da terra! 



s I L V A T ,A V A R E S 
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N UMA pequena cela, olhando para o rio, em que a luz coava por uma 
janela de grades de ferro, encontrava-se Luís de Camões, sentado 
num tôsco escabelo. 

Era o Tronco, onde os Vice-reis da índia encarceravam criminosos e, às 
vezes, inocentes. O poeta estava preso. Supostos roubos dos dinheiros do Estado, 
que ódios pessoais lhe imputaram, atiraram com Êle.ao cárcere, 

Naquele momento Camões não pensava na sua situação. Outro caso, um 
caso sentimental, muito mais o preocupava. Chegara do Reino uma Armada. 
Alguém, que muito o queria, prontificou-se a ir saber novas, e trazer-lhe cartas. 

Espalhados sôbre a mesa, com certa ordem e carinhoso cuidado, viam-se 
papéis, muitos manuscritos. Era o poema, a grande obra que conseguira salvar 
do naufrágio, em que andava empenhado, e que, mesmo a ferros d’El-rei não 
cessava de escrever. 

A dor era para êle transparente e luminosa, e não opaca e soturna, como o 
era para muitos orgulhosos, rudes e broncos lusitanos do seu tempo, nessa Goa 
que não era uma Tebaida intelectual. 

Com o olhar perdido no espaço, sonhador, olhar em que havia bonança e 
tragédia, empunhava ainda a pena que acabara, talvez, de escrever uma dessas 
admiráveis estrofes, que passaram ao futuro entre as poucas coisas verdadei¬ 
ramente vivas, e em que o génio dos camonistas anda sempre a procurar o 
sentido exacto, envolvendo-se na luz do grande cérebro, luz. que raiou mais 
brilhante ainda na penumbra do cárcere. 

Nesta altura sentiu a pesada porta ranger nos gonzos. Não se moveu, mas 
o rosto cobriu-se-lhe de funda ansiedade, 

—E então?—inquiriu. 

_Nada, meu senhor -Explicando-Chegou a Armada tanto esperada, 
trouxe cartas do Reino, mas para o sr. Luís de Camões não veiu nenhuma, 
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Fez um gesto de revolta, e, abafando um suspiro de funda tristeza, lamen^ 
tou com voz lúgubre. 

— Minha pobre mãe!... Foram dizer-lhe que estava preso. Adoeceu... 
Eis o motivo do silêncio!.,. — E com um sorriso de desdém—E os meus- 
amigos? Que é dêles!?... Escrevi-lhes para junto d’El-rei me defenderem.., 

E voltando-se para a portadora; 

—E onde te demoraste, Bárbara? 

- No hospital rial sr. Luís. O doutor estava com os doentes. Avisou-me 
para lhe prevenir que vinha vê-lo, como, também, um sr. Diogo... 

- ...Couto? 

- Precisamente. Não me lembrava do nome. 

Camões estava preso!,.. Porquê? 

A sua vida, em Portugal e na índia, foi um constante martírio. Veio ao 
mundo para amar, crer, sentir, ser bom e forte, e achou um leito de espinhos a 
endurecer-lhe o corpo e a alma! 

. , Supondo que, longe de Portugal, a sorte lhe fôsse propícia, seguiu para a 
índia em 1553. O fragor das grandes batalhas atraía-o, os feitos lusitanos no 
Oriente incandesciam o seu sangue de soldado, 

Os grandes poetas são necessariamente grandes espíritos. Foi a paixão 
pelo inverosímil que o fez sulcar as águas do Atlântico e do índico. 

Em Goa, após curta estadia, indíspôs-se com os homens e com as coisas, 
Ante seus olhos de vidente pairava a sombra ameaçadora de graves desastres * 
em que a Pátria se afundaria, 


Na Cidade dos Vice-reis, onde a soberba dos opulentos e orgulhosos fidal¬ 
gos andava de mãos dadas com desmandos de tôda a ordem, revoltou-se o seu 
espirito recto e justo. 

Os bons apelaram ao seu saber, inflamaram o seu génio. 

Não pôde conter-se. Sentiu necessidade de causticar os desmandos. Escreveu 
um panfleto em verso e prosa, que circulou de mão em mão. Nos Disparates 
I a Inàta >, a Pena transformou-se em chicote com que zurziu os maus O 

baço crepúsculo revoltou-se ao pé da eterna luz. 

Os poderosos e ricos fidalgos, ladradores e uivadores, sentindo as duras 
vergastadas, conseguiram que êle abandonasse a Cidade e fôsse a Macau 
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m P ’ !* egressava de Macau > naufragou a nau nas alturas de 
amboja. Morrem muitos, arrastados pelas correntes. Funde os ares um derra¬ 


deiro clamor de angústia, abre-se o abismo, desaparece tudo num medonho 
turbilhão; mas Camões salva-se e consigo os Lusíadas. «A glória da minha 
Pátria nunca há-de perecer!» Foi o grito que lhe saiu do coração, quando cheio 
de cansaço alcançou praias desertas. 

Enquanto salvava o seu hino à Pátria, deixava que fôsse engulido pelas 
ondas o penhor da sua honra. Perderam-se as provas da sua honesta adminis¬ 
tração dos dinheiros dos defuntos. 

Os seus inimigos de Goa souberam-no. Depuzeram contra êle ao Vice-rei, 
homem douto e honesto, mas duro no castigo. 

Longo tempo esteve Camões no Tronco, até que o próprio Vice-rei obtendo 
provas da sua honestidade foi ao cárcere dar-lhe a liberdade. 

Quando o viu entrar na cela, recebeu-o com espanto: 

— Francisco Barreto, aqui!.,. 

— Sim! O governador vem libertar-vos e abraçar-vos, porque teve provas 
da vossa honestidade, de que aliás nunca duvidou. 

—E tende-las seguras, senhor? 

—Foi o capitão da nau que se afundou que mas deu. — Estendendo-lhe 
depois a mão:—Perdoais-me ? 

Camões apertou-lhe a mão, porque o tinha como homem honrado. 

Francisco Barreto, a quem alguns historiadores têm maltratado por êsse 
triste episódio da sua vida, foi um dos mais novos governantes da índia quinhen¬ 
tista. Era duro no castigo como justo no perdão, mas sobretudo duro contra os 
corifeus da calúnia que, à sombra dos cargos que exerciam, procuravam ferir, 
esmagar e enlamear a honra dos homens de bem, movidos por ódios pessoais. 

Os amigos de Camões, que eram poucos-porque na desventura as ami¬ 
zades se diluem —festejaram a sua libertação, e todos o queriam ter como 
hóspede. 

No dia imediato, em vez de esperar pela visita de Garcia da Orta, foi êle 
próprio procurá-lo, 

Era noite. Ao caminhar pela Rua dos Fanqueiros encontrou-se com Diogo 
do Couto, sucessor de -João de Barros, e continuador das célebres Décadas a 
quem o Govêrno de Portugal mandara para a índia como director da Tôrre do 
Tombo. 

O cronista manifestou espanto por o ver em liberdade, e preguntou-lhe: 

—E os caluniadores, êsses algozes que vos causaram tão duro sofrimento? 

— Foram punidos. Francisco Barreto não os perdoa... mas a sociedade, 
cuja moral é tão pobre, há-de absolvê-los, tenho disto a certeza. 

Caminharam, os dois, lado a lado, até desembocarem no Terreiro dos Galos, 
a principal e a mais linda praça da Cidade. 






Camões olhando para o Palácio, grande e sumptuoso monumento, e que 
estava em festa, não pôde conter que a voz da clara razão, se manifestasse: 

-Ora ai temos o novo Vice-rei, o nobre Dom Constantino a ser adulado 
e envolvido na teia das intrigas, que os eternos roedores sabem tão bem prepa¬ 
rar. —E cheio de inspiração:—Nem aqueles homens, na fixidez dos seus olhares, 
inflexíveis interrogadores, como se mostram nos painéis que cobrem as paredes 
da Sala do Docel, conseguem pôr côbro aos seus desmandos. Vasco da Gama, 
o Navegador, Albuquerque, o Conquistador, e o pobre e honrado Castro, o 
santo herói que assentou, cansado e desesperado nas ruínas de Diu, o qual 
representa a Virtude, por um momento sequer os faz vacilar na sua louca ousa¬ 
dia de quererem mergulhar a Corôa brilhante, que cinge a fronte do nosso Rei, 
num charco de ignomínias. 

—Palavras amargas, senhor Luís de Camões, mas quizera eu que elas não 

tivessem fundamento-disse Diogo do Couto, 

Camões continuou a olhar para o Palácio, em silêncio, e para os vistosos 
palanquins, que, de momento a momento, paravam à sua porta, Lembrou-se 
depois do fim que o obrigou a sair àquela hora. 

- Já vai a noite adiantada, e eu tenho de ir visitar Garcia da Orta, Apraze-te 
acompanhares-me Diogo do Couto? 

E foram os dois caminhando, a trocar impressões sôbre as obras do mages- 
toso hospital e da Sé, erguida sôbre as paredes duma mesquita. 

—Adivinho que sejam aqueles os aposentos do Orta. Deve estar a traba¬ 
lhar, Aquele homem não tem feito outra coisa na vida. Há bons trinta anos, 
que se queima nestes sóis tropicais. A posteridade ficar-lhe-á agradecida, embora 
os homens de hoje o tenham por doido. 

~ Sr. Luís de Camões, acautelai-vos que estes caminhos não estão seguros 
-avisou Couto, apontando para as obras duma larga escadaria do Hospital. 

T F0 ‘ FranCÍSC ° Barret0 ’ 0 i" sticeiro > q ue ordenou estas obras. 

n *! ’ k r "7 Se “ a ° deve faltar com * justiça, àqueles que cumprem 

o seu dever, sacrificando-se pela Pátria nestas paragens. 

. MrfiwT™ ° S d “ 3 e3!aminar longamente a magestade do Hospital, rico 

. Ín/Ír° °? “ a ° ^ ao tem P°- em ‘“do o Oriente e mesmo 
na Europa, o que anos depois atestou o viajante francês Pyrard 


Camões que sabia ter Garcia da Orta aposentadoria em uma das casas. 

térreas, informou: ' ' ' *' . 

—Adivinho que sejam aqueles os aposentos do Orta.—Apontando-os:- 

Vamos pois ouvi-to. As suas palavras são de experiência,- os seus conselhos de 
oiro puro. Quero dêíe saber se devo ou não aceitar o convite para ir no cruzeiro, 
do Mar Roxo. A rninlia vida tem sido tão cheia de desenganos, que me já vou 
sentindo sem aptidões para soldado, A pena tem de ser, de hoje em diante, a 
minha única arma, e é com ela que darei o meu quinhão em pról do velho 
Portugal. Soldados muitos há, veros ou não, mas poucos são aqueles que escre¬ 
verão história, ou enalteccendo os seus feitos gloriosos, ou castigando os seus 
desmandos -declarava Camões num gesto de tristeza. 

Subindo a larga escadaria, bateram à porta dos aposentos de Garcia da, 

Orta. , . J . . 

-Entrail-Vendo Camões e Couto: -E sempre motivo de alegria a vossa, 
presença-disse Orta, erguendo-se do escabelo. -Muito prazer me dás Luís 
de Camões vindo aos meus aposentos. E tu, Diogo do Couto, como passas, 
desde ontem? O capitão, teu recomendado, não tem doença de gravidade. São 
banais maleitas. O velho marinheiro carece de repouso, porque tem vida molesta., 

.,. Muito oiro tem êle despejado nas praias de Portugal.., 

-É adiantada a hora, Garcia da Orta. O tempo urge e eu venho pedir-te 
conselho. Propuzeram-me um cruzeiro pelo Mar Roxo e não set se devo acet- 

tá-lo - explicou Camões. . 

-Bem precisas tu, Camões, de refazer o tempo perdido na imunda enxo¬ 
via, em que te lançaram. . . s 

— Estou em pobreza extrema, confesso-te, mas já nâo me sinto com vocação- 

para as armas. Desterrado do amor, pela África andei a batalhar e a sofrer. 
Iguais motivos me lançaram para esta índia. À fé com que parti para estes: 
países encantados!... para encontrar, alfim, a ambição, a inveja, os ódios nos. 
homens. Ando cansado das refregas da vida para tentar novas aventuras. 

- Mas tu não podes dispôr de ti, que a tua bôlsa é pobre, e as tuas trovas-, 

não te dão iguarias... Bem ao contrário... 

-... Me trouxeram amarguras, bem o sei-interpôs Camões. _ O <Auto 
do Filodemo», os «Disparates da índia» e a «Sátira do Torneio» abriram-me as. 

portando Troncoj ^ ^ efl a exper iancia dos trinta anos da 

índia? Os males do Oriente foram sempre assim. Albuquerque, o cavaleiro dos, 
mares, foi o primeiro que provou da taça das ingratidões e vis calunias, cegando 

a Inveja com o explendor das acções. J D . . 

—É porisso que a índia se perderá, como vai perdendo, também, Portugal,, 




0 nosso velho guerreiro.,. Ahl Que longe chegará a história destas misérias, 
se nlo se fizer a história de acções grandes, que escureçam tantas lástimas! 

_E bem elas precisam. Conheço o teu claro engenho, Camões, que tens a 
mente cheia de Apoio. Que outros empreguem o valor das suas espadas, mas 
;tu tens a pena, que fará que os golpes dessas espadas tenham um som bera 
alto nos ecos do futuro.—E dirigindo-se a Couto:—Não é assim? 

—Verdade é... Mas bem poucos são hoje aqueles que preferem a pena à 
espada.— Olhando para Camões:-E sois vós, senhor, talvez o ünico que empu¬ 
nhais a espada tão bem como a pena... 

-A espada e a pena!.,, -disse Camões, erguendo-se.—Que eu já nlo 
sou aquele poeta, tão cheio.de ardimento e valor, que, no meio dos maiores 
perigos e misérias, cantava sempre, zombando dos vultos do destino,.. Tu, 
Couto, depois de esgotares o cálice das amarguras, até às fezes, nesta doirada 
índia, escreverás a sua história, mas tens de fazê-la colocando sempre Portugal 
muito acima dos graves erros dos homens, dos chatins sem escrúpulos. 

-Como Gaspar Correia o fez nas «Lendas», que li sem encontrar palavra 
que macule a honra de Portugal!—E acrescentando:-0 bom do vfelho já anda 
pela Malaca, a roer as duras côdeas da miséria, mas não se queixa contra a 
Pátria... nem contra os homens,.. 

—Louvado Deus que ainda há homens bons e honrados portugueses, dêstes 
»que não trazem a covardia coalhada no peito. 

—Tens razão, Camões — diz Garcia da Orta. 

—Sim... Sim! Careceis, portanto, de sossêgo e calma, para completares 
os «Lusíadas»—acrescentou Couto. 

-Assim o farei, embora ande desalentado das coisas e desenganado dos 
homens. Mas tenho fé nos destinos da Pátria, que eu levantarei no Poema, bem 
alto... e tão alto que o mundo veja e admire a ver a efígie de Portugal guer¬ 
reiro... E vós, Garcia da Orta e Couto, sabeis que eu vendo bem distinto no 
porvir, admito que a história, que é a consciência do futuro, dirá, quando 
se referir ao Monumento que estou a moldar, que o obreiro morreu pobre... 
mas que foi sempre rico de Pátrio-Amor! 


JOSÉ F. FERREIRA MARTINS 
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CONTOS DE ÁFRICA 

A ALMA 

FLORESTAS 

Zzz... zzz..,. zzz... zzz... 


A noite é negra de breu.., zzz... zzz... zzz... zzz... 

Confusamente, num murmúrio surdo, ouve-se o ramalhar das árvo- 
tes seculares curvando-se a gemer sob o beijo apaixonado do vento. 

Sente-se como num sonho, a segredar, o palpitar de milhares de 
existências enquanto num concêrto que arripia, estrídulo e hiante, se 
smisturam sem ritmo os uivos do chacal e o gargalhar da hiena... 

Pouco a pouco, sôbre a negrura da noite espêssa, vai a lua esten¬ 
dendo o seu manto de claridades e desenha em manchas negras de maca¬ 
bros contôrnos, o vulto esguio dos grossos troncos de revôltas cabeleiras, 

A floresta é um amálgama de vegetação que se entrelaça... E a 
estrada muito branca, em longa fita, parece uma risca maneirinha a pen¬ 
tear uma trunfa desgrenhada. 

A floresta vive!... 

Em intermitências de prolongados silêncios, como que obedecendo 
.ao ritmo duma orquestra invisível tôda ela parece bailar alegre bailado 
nos braços do vento que a enlaça carinhosamente ciciando-lhe ternuras. 

Zzz.it zzz.,. zzz... zzz... zzz... 





Há a vaga sensação duma fuga desordenada... 









Na fita branca da estrada surgem de repente dois olhos que aterram. 
Brilham muito fixos.,. atraem... ofuscam,.. 

Olhos de desgraça, olhos luminosos, olhos que cegam 1.,. 

Muito brancos, muito fixos, avançam, avançam sempre numa ânsia 
louca de extermínio... 

A floresta agora está calma, embora em manchas negras. As árvo¬ 
res seculares, como fantasmas envolvidos em ténues sudários pelo pálido 
alvôr da lua, ensaiam de novo o seu bailado confuso... 

Os olhos pararam de avançar. 

Rasga-se â noite negra um pouco do seu manto de luto... 

Um môcho pia lugubremente... Tremem os chacais, fogem as hie¬ 
nas gemendo um lamento de morte, enquanto que atraídos, encantados 
por aqueles olhos fulgurantes que ofuscam, lentamente, num aflitivo fata¬ 
lismo, se acerca uma multidão de pequenos seres: lebres, coelhos, per¬ 
dizes, codornízes, estremunhados ainda dum sono mal dormido... 

Um estâmpido acorda os écos adormecidos.,. 

Outro... 

Mais outro ainda!... Pânico... 

_ A % a salvadora?.,. Não, tudo é vão!... porque imperiosamente 
fascinados e acorrentados àquela luz, a luz daquele olhar que os perse¬ 
gue e aniquila, já se deixam alcançar... 

A floresta vibra!... 

Há gritos abafados, lágrimas talvez de almas simples que acorda¬ 
ram em sobresalto dum sonho milenário. .. 

Ouve-se o resfolegar dum motor... 

A caçada terminou! 


lentamente, muito lentamente, a noite volta silenciosa e tímida... 
E de novo se tornam a ouvir num concêrto que arripia, de mistura 
sem ritmo, os utvos do chacal e o gargalhar da hiena!... 

M Á R I O D A M A S 
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LEGENDAS 

DAS GRAVURAS 


Â cidade de Lisboa 

Recepção dos portugueses na corte do Congo 
Vasco da Gama. Á cidade de Calicut 
D. João de Castro. À cidade de Malaca 
Nuno da Cunha. Á fortaleza de Diu e a morte do sultão Badur 
Aden, Mombaça, Quiloa e S. Jorge da Mina 



Estas gravuras foram reproduzidas da «Hlstoire des découvertes et conquêtes 
des Portugais dans le Nouveau Monde» de Joseph françoís Lafitau. Êste notável 
livro que correu mundo nos meados do século XVIII celebra, com invulgar 
: : : : brilho, a gloriosa acção ultramarina de Portugal : : : : 
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«Para que pudessem sulcar os mares navios portu¬ 
gueses, foi preciso que a charrua sulcasse mais 
. extensamente e melhor , a terra pátria, poupando « 
Nação largas somas do seu oum. 

DOUTOR OLIVEIRA SALAZAR 
Presidente do Conselho de Ministros e Ministro 
cias’ Finanças 

«Parecemos pequenos na Europa e somos grandes no 
Mundo». 

DOUTOR ARMINDO MONTEIRO 

Ministro das Colónias 


.■ Eu insisto em proclamar o nome de Portugal. 

Portugal voltou a chamar a si as atenções, a admiração dos povos. Quando 
outrora com a cruz c com a espada, levámos, em frágeis caravelas, o nome de Por¬ 
tugal a tôda a parte, «dando novos mundos ao inundo», revelando-nos muito cêdo 
ainda, quási no alvorecer da nacionalidade, guerreiros- indómitos, navegadores intré¬ 
pidos, * dilatando a Fé e o Império », éramos tão fortes e poderosos que tivemos 
que. repartir por meio de presentes e mercês, parte desses imensos domínios que pela 
exigüidade do território metropolitano mal podíamos acumular e colonizar com efi¬ 
ciência e acerto. , 

O crédito, p equilíbrio financeiro,; o ressurgimento da Mãe Pátria de novo 
enchem de honra e glória aqueles que, sendo : gigantes, simulavam de pigmeus. 

Com o. engrandecimento da Nação recuperámos.egarantimos a ordem, a disci¬ 
plina social, o trabalho progressivo e metódico. 

Através dos comunicados, crónicas, entrevistas ,e artigos doutrinários dos gran¬ 
des jornais diários, encontramos há já alguns anos, os mais judiciosos conceitos e 
estudos, as palavras mais justas e a consolação forte, face aos sacrifícios sofridos em 
















holocausto da Nação redimida e dignificada. A Imprensa Nacional e Estrangeira 
citam o nome e a obra do ilustre Presidente do Conselho, como o mais notável 
exemplo a seguir, colocando-o à direita de todos os grandes homens que dirigem a 
política financeira © social dos grandes povos. E como o missionário cita a propó¬ 
sito de tudo o nome de S. Francisco Xavier e D. João Bosco; o militar cita o nome 
de Aníbal, Hasdrubal, Napoleão e Foch; o cientista cita Newton, Arquimedes, Pas¬ 
cal, Pasteur, Lavoisier; o filósofo cita Aristóteles, Leibnitz, Spinoza, Descartes, 
Nietzsche; o músico cita Grieg, Beethoven, Wagner; o literato cita Shakespeare, 
Goethe e Camões, porque são os grandes génios e expoentes da humanidade, Por¬ 
tugal cita o nome de Oliveira Salazar, porque Éle soube consubstanciar e encarnar 
bem, o génio reconstrutivo da raça. , 

Não nos envaidecem as comparações feitas, tantas vezes, entre Mussolini, Hitler 
e Salazar. 

Cada um tem a sua personalidade sui gêneris e o valor da obra realizada é 
confirmado pela indestrutível eloqüência dos números que as estatísticas apresentam. 

Os factos e os números revelam com evidência «uma ordem e uma prosperidade 
sem precedentes». 

Entre os paralelos tantas vezes citados surgem os nomes dos estadistas mais 
eminentes da França, tais como Poincaré e Doumerge, a que Leon Bailby dá o nome 
de homens-providência, . E sempre Salazar cintila como estréia de primeira grandeza, 
designando-o aquele escritor e director do jornal «Le Jour\ um dos diários mais 
lidos em Paris, «O Chefe mais tenaz e completo da Europa ». 

Se êste facto enaltece e exalta o nosso grande amor pátrio, estimulando-nos ao 
trabalho, a acção de constante perseverança do Chefe, mais nos anima, por que na 
rigidez dos seus sólidos princípios governativos, na continüidade dos seus métodos 
e processos, estão as mais fortes razões dos seus triunfos e a prosperidade da Nação. 

Em 24 de Outubro ultimo, o ilustre Presidente do ConSelho forneceu à Imprensa 
Portuguesa uma extensa nota oficiosa. 

Entre outros pontos ressalta a trilogia que vamos analisar: 

V—Contribuição de Portugal para a Paz Mundial; 2.°—Reeleição do actaal 
Presidente da República; 3. —Reorganização do Exército, Amada e Aviação, 
tendo à sua frente o Conselho Superior de Defesa Nacional. > 

Quando em Genebra, perante a Comissão Política da Sociedade das Nações, o 
Doutor Caeiro da Mata, titular da Pasta dos Negócios Estrangeiros, expôs nó seu 
eloqüente discurso, as razões da abstenção de Portugal, face à candidatura da Rús¬ 
sia, ficou bem definida a posição de Portugal, lutando pela Paz Mundial. 

O professor ilustre, integérrimo juiz de uma causa comum à Humanidade afir¬ 
mou: «O voto de Portugal será a afirmação de princípios de ama potência orgu¬ 
lhosa da sua existência tnulti-secalar, do seu vasto império colonial e da sua situa¬ 
ção econômica e financeiras 


As razões aduzidas pelo Ministro português, fundamentam*se na -ordem, na 
disciplina, nos sentimentos cristãos, na alta moralidade familiar e no firme res¬ 
peito pelos direitos individuais*. ■ , 

Portugal continua assim a afirmar o pensamento dominaiite do Estado. Novo 
como há anos fez repudiando estranhas directrizes no Govêrno, quanda o. sáüdoso 
general Ivens Ferraz, então Ministro dos Negócios Estrangeiros respondeu ! com des¬ 
assombro e seguro nos destinos do País, na S. D. N. «que nunca Portugal consen¬ 
tiria em qualquer sombra de sujeição ou tutela». 

Mantendo a nossa secular aliança com o Império Britânico, contribuímos para 
a Paz Mundial, afirmou o nosso Primeiro Ministro. 

Propondo a reeleição de Sua Ex. a o Presidente Carmona, o Doutor-Oliveira 
Salazar afirma desta maneira a defesa dos sãos princípios de continuidade governa¬ 
tiva, prestigiando o'poder e Aquele que tão inteligentemente se tem sacrificado pela 
causa da Pátria, / ■ . ., v ; 

De harmonia com estes princípios, tem-se criado uma elite de governantes con¬ 
jugando todos os seus melhores esforços, para que Portugal recupere as suas tradi¬ 
ções históricas de Império forte e grande. Assim vimos com inteira alegria a notícia 
da recondução do Governador Geral de Moçambique, entrando êste brilhante colo¬ 
nial no terceiro quadriénio do seu govêrno. 

O mesmo sucedeu com o Ex. rao General João Carlos Craveiro Lopes, Governa¬ 
dor Geral da índia, que ao tomar parte na primeira conferência dos Governadores 
Coloniais, viu o seu nome proposto pelo titular da pasta das Colónias, em Conselho 
de Ministro, para a sua recondução na colónia que então governava, havia já decor¬ 
rido um período de quatro anos. Só esta continuidade de acção governativa na Metró¬ 
pole e nas Colónias tornará eficiente e progressivo: o Estado.Novo, libertando-o dos 
velhos processos de faccioso e. demolidor partidarismo. 

Da reorganização do Exército, Armada e Aviação, resulta implicitamente uma 
Pátria forte, mais pronta para a defesa do inimigo estranho ou que dentro da nossa 
própria casa, pretenda, com desvairadas teorias políticas, alcançar os seus fins ilícitos. 

A primeira Exposição Colonial levou ao conhecimento de um milhão e meio de 
visitantes o nosso domínio colonial, capacidade de organização, produção e proces¬ 
sos de colonização, que nos impõem, com respeito, tornando-nos queridos; e; admi¬ 
rados. dos povos que colonizamos. 

Simultâneamente e dentro da Exposição Colonial, como que completando-a na 
sua eficiência e grandeza máximas, realizaram-se o Congresso Militar Colonial,, o 
Congresso do Ensino Colonial na Metrópole e o Congresso de Intercâmbio Comer¬ 
cial com, as Colónias, As téses apresentadas, os estudos, as conferências feitas por 
notáveis militares coloniais e professores, mereceram o apoio e interêsse do Estado 
e daqueles que almejam ver sempre bem alta, aureolada com o docel doirado de ful¬ 
gurantes arrebóis, a Pátria querida, agora tão distante, essa terra de audazes nave¬ 
gadores. 



A Primeira Exposição Colonial , revelou e expôs Portugal aos portugueses de 
àquem e de além. mar. Somos tão grande no mundo , a despeito da pequena faixa de 
terra continental, que só um empreendimento como. o que se realizou na cidade do 
Porto, pode mostrar e revelar Portugal a todos os portugueses. 

Não obstante a escassez do; tempo e a exiguidade dos recursos, visto o con¬ 
curso monetário das Colónias se ter feito dentro: dos princípios económicos mais 
ríjidos e severos; sendo as dotações de algumas colónias muito mais reduzidas do 
que quando prestaram o seu concurso para a Exposição Internacional de Patis , 
■todavia tudo chegou a tempo e concorreu brilhantemente; para que a Primeira Expo¬ 
sição Colonial resultasse uma sábia lição e erguesse mais um padrão de glória, ao 
titular da pasta das Colónias, na sua já longa obra de reconstrução do Império. 

As suas reformas, discutidas.e estudadas na Primeira Conferência dos Governa¬ 
dores .Coloniais, Carta Oigânica do Império Colonial e Reforma Ultramarina , mar¬ 
cam um assinalado lugar na codificação do direito público colonial. 

Portugal vivia há vinte e três anos sem- um Código Administrativo e a sua ener¬ 
gia, o saber, o estudo *in loco* e excepcionais qualidades de trabalho, levaram o 
ilustre estadista a dotar o País dos necessários meios de acção, no sentido de impri¬ 
mir unidade áo govêfno e administração do ■ 

A íntima colaboração do Estado afirma-se desde as já notáveis Feiras de Amos- 
tras, realizadas no Pôrto em 1921 e 1923, no Estoril em 1929 e ainda as Feiras de 
Amostras do Ultramar, organizadas em Macau, Angola e Moçambique. 

Â Primeira Exposição industriai realizada em Lisboa, em 1932 bem como as 
Feiras de Amostras foram evidentemehte o prefácio dessa grande obra realizada no 
Pôrto desde junho a Setembro do ano findo. 

O pensamento dominante na Metrópole, tendente a revelar o nosso domínio 
colonial, objectivo em parte já alcançado, deve ter a sua repercussão e acolhimento 
nas Colónias no sentido de que estas conheçam a Mãe Pátria. 

As publicações literárias hojé largamente difundidas, são de molde a . criar uma 
nova mentalidade. 

‘O Império Português», «O Mundo Português», «Defesa National» sio outros 
grandes arautos da reconstrução do lmpêrio. 

O Secretariado de Propaganda de Portugal, inspirado em tão boa hora, tendo à 
sua frente o escritor e jornalista António Ferro, que tão sobejas provas teni dado do 
seu equilíbrio e saber, contribui mteligentemente, poderosamente, na Metrópole como 
nas Colónias, para a obra de reconstrução, ■ 

Sn a ““ 6 ° te» Wto em todos os campos d* áctividade 

teief< " leS ’ Cre ' he8 ' escolas - de tudo se tem 

e tudo existe, meditando acentuadamente a vida portuguesa, impondo-nòs 


com consideração e estima a todos os estrangeiros que nos visitam, encontrando 
sempre a hospitalidade do clima e dos homens. 

Há já alguns anos organizou o Doutor Luiz Wittnich Carrisso professor da 
velha e douta Universidade de Coimbra, a primeira excursão de professores e alu¬ 
nos à nossa maior colónia— Angola—tão portuguesa e linda que nunca ouvimos 
falar dela senão com amor e saiídade, enaltecendo-a em tôda a plenitude da seu solo 
fecundo e acolhedor. Até aqueles que hoje sofrem ainda as inclemências das febres 
que lá foram gerar, sentem a saüdade «gôsto amargo de infelizes», «delicioso pungir 
de acerbo espinho». 

Os estudos feitos por professores e alunos foram publicados e estudados cari¬ 
nhosamente, atentamente. 

Nasceu desta visita o patriótico, justo desejo, da Metrópole conhecer as suas 
filhas distantes. 

É preciso que as colónias, ainda as mais remotas, como a índia, Macau e Timor, 
abracem a Mãe Pátria, aprendendo no seu seio lições de filial afecto e maternal cari¬ 
nho. E assim, não será só o Estado que com os seus exemplos de ordem e rigor 
administrativo inspira e norteia tôdá a acção nacional para a vida colonial. Também 
os portugueses dispersos pelos nossos extensos domínios, podem realizar e cooperar 
nessa mesma obra do Estado Novo. E dêste modo, as Colónias, como as comunidades 
portuguesas dispersas pelo Mundo, tais como Rabat, Casablanca, Meknes, Hong-Kong, 
Xangai, Cantão, Amoí, Iocoama, Kobe, Manila e tantas outras onde os portugueses 
exercem a sua acção e influência civilizadoras, sempre benquistos e considerados, 
poderão juntar novos padrões de glória ao já tão glorioso e forte «Império Colonial 
Português». 

Macau, Janeiro de 1935. 


J OSÉ DA CRUZ RIBEIRO 

N. R. — Êste artigo foi transcrito do jornal aSemday Herald», de 13 de Janeiro do ano cor* 
reriíe, cora tradução do autor, 






VCRUZEIRO DE FERIAS AS COU 


Uma iniciativa que vai interessar também 
a Indústria e o Comércio da Metrópole 


Com a realização tio ^ 1Cruzeiro de Férias que a revista «0 
MUNDO PORTUGUÊS» está organizando às nossas colónias de 
Cabo Verde, Guiné, S. Tomé e Príncipe e Angola, e no qual 
devem tomar parte 250 estudantes e professores de todos os liceus 
e escolas superiores do país, prepara-se também uma exposição 
de produtos a bordo, do maior interesse sob o ponto de vista 
comercial para todos os industriais e comerciantes que a ela vào 
concorrer, não só pela forma como a viagem está sendo organi¬ 
zada, mas também pelo interCsse e largo acolhimento que o mesmo 
Cruzeiro está despertando em tôdas as colónias a visitar. 

A exposição será aberta a bordo, ao público, dias antes da par¬ 
tida do barco, e terá a maior repercussão durante a viagem, com 
as recepções e visitas a bordo nos portos do percurso, organiza¬ 
ção e distribuição de folhetos de propaganda, catálogo próprio 
artisticamente apresentado, àlém doutros elementos de propaganda. 
Será, na verdade, uma esplendida ocasião para todos os produ¬ 
tores da metrópole valorisarem e reclamarem nos mercados ultra¬ 
marinos os seus produtos, tanto mais que tal exposição, que não 
tem intuitos lucrativos, mas apenas os de auxiliar esse patriótico 
empreendimento, é Facultada por preços mínimos, que seriam impos¬ 
síveis numa exposição feita exclusivamente com fins comerciais. 
As condições em que é Feita e o interesse que o mesmo Cruzeiro está 
despertando, trarão decerto, aos expositores, os melhores resultados. 
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- Que só é VINHO DO PORTO o vinho produzido 
-Que todo o VINHO DO PORTO autêntico tem, 
-Que todo o VINHO DO PORTO exportado tem 

-Que somente o INSTITUTO DO VINHO DO 
Português para garantir a pureza e genuinidade 
: : : : : CERTIFICADOS 


- Que le VIN DE PORTO n’est produit que dans 
la Région délimitée du Douro, au Portugal. 

—Que leVIN DE PORTO authentique ne peutétre 
exportê originalement, que de la ville de PORTO . 

— Que tout le VIN DE PORTO exportó doit être 
aooompagné d’un CERTIFICAT D’ORIGINE. 

—Que oes OERTIFICATS D’ORIGINEne peuvent 
être livrés que par 1’INSTITÜTO DO VINHO 
DO PORTO, TOrganisme Offioiel oréé par le 
Gouvernement Portugais pour assurer la puretê 
et la genuinitê du VIN DE PORTO. 


Uma quinta do Baixo 
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ENDER. TELEGRÁFICO: SANTALINE-LISBOA // TELEFONE 2 6080 

p.T.VSSÍ6n"« Álvaro de Lacerda frAlíSln 































I B LI C A N 0 INDEPENDENTE 

COSTA BROCHADO 


DO NOVO 


BÁNDE BATALHADO 


Al DE MAIOR EXPANSÃO EM TODO O PAIS 


RED. E ADMINISTRAÇÃO / P. LUÍS DE CAMÕES, 22, 2.", DT. / LISBOA 


B R í C A JOAO VIEIRA & FILHOS 

n ADIfcJLTÀ 1 FÁBRICA DE DESCASQUE DE ARROZ 


SIMPLES L COMPOSTOS 
QUÍMICOS e orgânicos 


r JOÃO MACHADO (AO ARNADOi COIMBRA 


O MUNDO 

PORTUGUÊS 


Previne todos os Ex.‘ ul1íS assinantes de que poderá fome 
cer-lhes para encadernação semèsfral ou anual capas 
F'õpi os rep'C( J i,z , -id.T em percdlina ou em peleodese-' 
nho,cia capada Revista, ■ t ,] 


Em percolína com dourados e ferros .. . . 12$00 
Caía ae luxo rm peie. co-n d.iurados e ferros 25$00 


EDIDO.S A ESTÁ REDACÇÃO 



GOSTO 


44>>*h 
W 















ü 0 L 0 N I A I S 
M A R R 0 1' 0 S 
(1 ÕNlfiro- ik‘ I.xpnríaçâo) 


MXEGAÇÀO / HORTO / AVI NIHA DOS AMADOS, !H 



DE FERRO DE BENGUELA 


Ligações da Katanqa com a Europa 


A mais curía estrada para a África 
Centra! 


Distância via Lobito comparada com via Be ir 




Distância via Lobito comparada com via Cape Town*. 

Distância a (avor da via.lobito1.269 ml&as por 
ferra e 1.450 por ma'. Total 2,719 milhas 


Lisboa: Largo do Quínteia, 














MPH.NI iw» 


Películas, chapas e bobines para 
a Leica e Contax. Emulsões rápi- 
^das, pancrométicas e orfocromá- 
|9p|&cas. Sem grão e sem filtro, 
lü Leica Contax e todos 
|pL os acessórios. 

^Kjà^ptabalhos de amadores 


ROIZ, LDÁ. 

82, R. NOVA DO ALMADA, 84 
TELEFONE 2 4670 - LISBOA 














COES .SEMANAIS 
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